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Capítulo 1


			Meu humor já não era dos melhores nos últimos dias. A ansiedade com a chegada da Copita vinha me angustiando. A hora era agora! Era tudo ou nada. A impaciência já me corroía por dentro, se tinha uma coisa que eu detestava na vida era ter que esperar. Então, para piorar meu estado emocional, foi anunciado o atraso no voo vindo de São Paulo. Era só o que faltava! Definitivamente esse não era o meu dia! Enquanto a comissária pedia desculpas pelo imprevisto, empertiguei-me ainda mais, murmurando desaforos para a cabine da concessionária de voos da cidade. Fazer o quê? Só me restava esperar a tão aguardada visita dos patrões. Foram tantos preparativos para a chegada da talzinha, que eu já a desprezava antes mesmo de conhecê-la. Com certeza, mais uma patricinha esnobe, pensei. Ainda bem que havia chegado o dia, pelo menos acabavam as frescuras.


			— Merda! Já não bastava o chá de cadeira que levei —  reclamei alto. Não aguentava mais esperar. Tudo na minha vida resumia-se em ESPERA.


			— O que disse? — perguntou-me um senhor que passava com seu andar pesaroso.


			— Nada! — respondi grosseiramente. — Desculpe, senhor! Estava pensando alto. — Procurei consertar a situação, analisando o estado debilitado do homem. Com certeza essa não era a educação que havia recebido. Fazer o quê? Depois de mais um chá de cadeira. Não teria escolha, a não ser esperar, pensei, impaciente. 


			No mesmo instante, o instinto pacificador entrou em ação, cutucando-me: Acalme-se e tente se distrair. Só então consegui observar a dificuldade com que o velho arrastava a mala. Era como se pedisse socorro a cada passada. Propus-me ajudá-lo. Ele aceitou imediatamente.


			No caminho de volta, coloquei o fone do celular no ouvido. Recostei-me no balcão. Meu humor estava um pouquinho melhor, mas eu continuava no mesmo azedume de antes. Estava no horário do Impossível Missão, meu programa de rádio preferido. Eu gostava de ouvir as colocações da Lídia e do Rob. Claro que me divertia muito com as histórias idiotas, no meu ponto de vista, que as pessoas enviavam para lá. Amor? Não acreditava nesse sentimento.


			Tive que faltar ao treino para buscar a neta do patrão no aeroporto. Faltar aos treinos era algo que me irritava muito. Gostaria de ter dito não ao seu Felício, mas não tive coragem, porque ele sempre foi muito bom para mim. Eu nem sequer havia completado dezoito anos, e ele já estava com todas as despesas, para tirar minha carteira de motorista, pagas. Lógico que o interesse dele nessa questão estava além da bondade, pois, eu dirigindo, diminuiria as responsabilidades de meu pai com compras e saídas para a cidade. Sendo assim, ele poderia dedicar mais tempo aos afazeres da fazenda. Meu pai era um excelente administrador e sua responsabilidade aumentara muito desde a terrível tragédia. 


			Antes mesmo de pegar minha habilitação, eu já estava dirigindo por todos os lados sem o mínimo de preocupação do meu pai e seu patrão, isso há pouco menos de um ano. Logo que completei dezoito anos, passei pelas aulas na autoescola, somente para seguir as exigências e formalização, respeitando a lei, porque já dirigia pelos arredores da fazenda desde os quinze anos. Agora toda a responsabilidade de compras ou qualquer coisa que precisasse usar o carro ficou por minha conta. 


			De certa forma, toda essa responsabilidade me sobrecarregara um pouco. Eu não era ingrato, mas meu futuro estava em jogo, por isso, não gostava de faltar aos treinos. Logo eu passaria por um teste essencial para a minha carreira, a Copita, como falávamos entre nós, ou seja, a Copa Júnior de Futebol. Essa competição era muito importante e o ponto chave para a contratação de vários jogadores por clubes de maior importância. Eu esperava ansiosamente me destacar e ser contratado para a base de um time grande. Queria o Corinthians, é claro! Meu time do coração, mas também ficaria feliz se conseguisse jogar em um time de grande visibilidade como Santos, Cruzeiro, Ponte Preta…


			A Copita era tida como uma vitrine para o futuro do futebol. Porém, também tinha algumas situações extremamente repugnáveis como a que eu havia passado em 2013. Não gostava nem de pensar sobre o assunto para não desistir. O futebol era assim: alguns se saíam bem, mas não ficavam tão famosos, outros alcançavam o auge do sucesso e, infelizmente, muitos ficavam frustrados. Até o momento, eu só havia lidado com a frustração. Mas era persistente e apaixonado pelo futebol, amava jogar bola, por isso, não ia desistir facilmente. “Vocês vão ter que me engolir!”, lembrava a frase dita por Zagalo, e fazia dela uma fonte de inspiração. 


			Tinha uma rotina puxada. Algumas vezes, treinava somente de manhã, outras, o dia inteiro, treino de manhã e preparação física à tarde. Ajudava na fazenda nas horas que não estava envolvido com o futebol, e até o começo de novembro, ainda íamos para a feira livre da cidade todas quintas-feiras do mês. Vendíamos produtos da horta, que cultivávamos no quintal com a autorização do patrão.


			— Esse dinheiro vai para a poupança, Will! Talvez precise quando for treinar fora — dizia minha mãe, toda quinta-feira quando desmontávamos a barraca.


			Quase não tinha tempo para me divertir — quando era mais jovem, tinha mais tempo para sair com os amigos, divertir-me nas baladas com a Louise e o N… melhor deixar pra lá. Há mais ou menos um ano minha vida havia virado de cabeça para baixo, por isso, me irritava tanto a ideia de uma patricinha na fazenda, sugando o pouco tempo que me restava. Já me antipatizara com a garota, antes mesmo de conhecê-la. Lembrei-me da foto que minha mãe me mostrara para reconhecê-la no aeroporto, como se precisasse. Qualquer um que a visse ficaria estonteado. Pensei: Que linda! 


			Minha mãe, adivinhando meu pensamento, completou:


			— Linda, né!? Tem os olhos do pai. Até a expressão de bondade. Seja simpático.


			— Por que o pai não pode fazer isso? Já é a segunda vez que falto ao treino em vinte dias. Falta menos de um mês para começar a Copita, talvez essa seja a última chance de me profissionalizar.


			— Calma, filho! Vai dar tudo certo! — aconselhou minha mãe. — Já fiz até promessa para São Jorge. Sei como isso é importante para você, mas a garota não tem culpa. Vê se não desconta sua raiva em cima dela!


			— Tentarei! — respondi para acalmar minha mãe. — Mas não prometo nada! Tchau, mãe! Sua bênção!


			— Tchau, Will! Deus te acompanhe!


			— Amém! — Minha mãe era uma pessoa maravilhosa. Então, eu tentaria tratar bem a garota para não a deixar triste. 


			Com certeza, eu estava tentando não ficar de mau humor e nem me exasperar. Mas estava verdadeiramente difícil, como se não bastassem os compromissos que tinha com o futebol, os serviços da fazenda etc. Vinha essa talzinha atrapalhar mais ainda a minha vida. A minha antipatia era grande antes mesmo de conhecê-la. Havia terminado o Ensino Médio com muita dificuldade no ano anterior, por causa do tempo. Pensara em fazer um cursinho, mas desistira diante de tanta correria. A carência de funcionários na fazenda estava me distanciando do meu sonho de ser jogador profissional. Não queria abandonar os velhos, mas, se não melhorasse, iria seguir o conselho da Louise e ir morar na cidade com minha irmã e avó. 


			Finalmente, havia me distraído ouvindo o Impossível Missão, da rádio Jovem Fã. No momento tocava Sorry, Justin Bieber; eu tinha um gosto musical bem variado, curtia vários gêneros musicais — não é porque era jogador de futebol que tinha de ouvir somente pagode, como pensavam algumas pessoas —, nem ouvi o desembarque ser anunciado. Só percebi quando vi uma garota espetacular vindo em minha direção. Fiquei imóvel! De repente a ficha caiu e fui ao seu encontro. Nem me lembrei de tirar os fones do ouvido. Ela me dirigiu um sorriso tímido, mas caloroso. Essa atitude simplesmente me surpreendeu, pois estava acostumado ao olhar gelado e rançoso da sua tia Luiza. É como se ela dissesse o tempo todo: “Você me causa nojo!” Apesar de não aceitar, já estava acostumado com os olhares preconceituosos da víbora.


			— Oi! Você deve ser o Will? — ela cumprimentou-me educadamente. Sua voz era suave e macia. 


			— Sim. E você deve ser a neta do seu Felício! — respondi rispidamente. 


			Fiquei estonteado. Recobrei a postura quando, ela, de maneira gentil, me disse:


			— Sou eu mesma, Bárbara! 


			Levei a mão em sua direção para cumprimentá-la, ela a pegou e se curvou para o beijinho de praxe, fiquei embriagado com o seu perfume. Notei que, apesar de lindos, os olhos azuis tinham um aspecto triste naquele momento. Será que era só nesse momento? Senti um aperto no coração ao observar marcas de lágrimas em seu rosto. Era um sinal de que havia chorado muito durante a viagem. Por que será?, pensei comovido. No mesmo instante, o instinto cauteloso me cutucou: Nada de sentir pena. Fique longe! Perigo à vista! Ela desviou rapidamente o olhar ao perceber minhas indagações internas. 


			— Vamos! — falei imediatamente, tentando aparentar uma indiferença que não sentia. 


			Na verdade, eu estava fascinado com sua beleza, surpreso com a simpatia que emanava e um pouco curioso a respeito da tristeza aparente em seu rosto.


			— Não acredito! Está de brincadeira comigo, São Jorge? — sussurrei, olhando para cima e sacudindo a cabeça, enquanto caminhávamos para o carro. Era tudo que precisava nesse momento, uma garota para bagunçar meus pensamentos, pensei.


			— Não entendi — disse ela, mostrando confusão no olhar.


			— Nada não! Não encana! — respondi grosseiramente. — Estava falando sozinho. Hábito. Entende?


			Ela simplesmente me olhou encabulada e meneou a cabeça em sinal de desaprovação. As orações de minha mãe estavam tendo efeito contrário, não era possível, ou o SANTO realmente estava tirando onda comigo. Esperava uma patricinha esnobe e metida a besta como todas as garotas riquinhas com quem eu havia convivido no colégio. É lógico que sabia que era linda, mas simpática, isso já era demais! E triste. Foi a vez do instinto sentimental dar as caras, mas o enxotei antes que amolecesse meu coração.


			No mesmo instante, o perfume perturbador de seus cabelos penetrou em meu inconsciente, me tirando dos devaneios. Tentei me recompor o mais rápido que pude. Ela não podia perceber o efeito que estava causando em mim. Aliás, ela devia saber, sim, o efeito que causava em qualquer homem. Era difícil ficar indiferente a sua beleza. Os cabelos loiros mel, lisos com um leve ondulado nas pontas, eram compridos até a metade das costas, bem-cuidados e cheirosos, realçavam seus olhos azuis. Percebia que sua pele possuía uma incrível maciez e uma tonalidade rosada fascinante, não era muito alta e nem baixa, nem magra e nem gorda. Gostosa! — O instinto educado me recriminou. — Sim, além de bonita, era muito gostosa! Tudo no lugar. Possuía a beleza típica da mulher brasileira, que todo homem de verdade adora, concluí meu exame crítico. Os seios eram volumosos, não eram extravagantes, pelo contrário, eram proporcionais ao quadril. Tinha uma bunda incrível. A mistura de raças havia lhe caído muito bem. Fiquei quase sem ar. Senti uma raiva enorme quando olhei ao redor e vi que o efeito que havia causado em mim era o mesmo dos outros homens ao redor. Recobrei rapidamente a postura.


			— Pronto? — ela perguntou, com o rosto afogueado, demonstrando que se sentira invadida com meu minucioso exame. Será que sabia os rumos que haviam tomado meus pensamentos? O instinto debochado plantou uma dúvida em minha mente.


			— Vamos! — falei de forma brusca, fingindo não ter entendido a reprovação da garota. 


			Por onde passávamos, ela atraía os olhares, principalmente os masculinos. Com certeza, ela não tinha consciência do efeito que causava nos homens. Era possível observar isso em seu jeito inocente de andar. A constatação desse fato me exacerbou ainda mais.


			— Você não me reconheceu? — perguntou ela, quebrando o silêncio. 


			Nesse momento, nos dirigíamos para a S10 de seu avô, estacionada a poucos metros do lado de fora do aeroporto. Lógico que eu carregava sua mala, mais por obrigação que por gentileza. Demorei um pouco para responder, porque o jeito inocente e gentil dela agora me irritava mais ainda. Por que será que se fazia de inocente e desencanada?


			— Na verdade, estava um pouco distante. Tenho meus próprios problemas. Mas com certeza não a reconheceria, porque está muito diferente da foto que vi. Acho que era mais nova. Não preciso dizer que é linda, não é? Acho que você sabe muito bem disso.


			Com essa resposta, esperava afastá-la. Queria que entendesse que não seria sua babá durante o tempo que iria ficar na fazenda. Pegou-me de surpresa com sua resposta: 


			— Realmente, já estou acostumada com as reações masculinas a meu respeito. Homem é tudo igual, não podem ver uma mulher bonita que ficam babando. Não era sobre isso que estava falando.


			— Faz parte da genética masculina diante de uma beldade! Mas não estou babando! — neguei o que estava na cara, é claro que estava babando. — E do que estava falando? Como descobriu que era eu que estava te aguardando? — De repente, caiu minha ficha.


			— Instinto feminino. Dedução, é claro. Um jovem sozinho, fone no ouvido, distraído… Roupas rústicas, provavelmente de trabalho, imaginei que fosse você, porque não está vestido para viajar.


			Nesse instante, senti uma raiva quase incontrolável de mim mesmo. Primeiro, por ter feito essa pergunta idiota, depois, por não ter me vestido melhor. Não estava malvestido, mas poderia ter caprichado mais no visual, afinal, tinha roupas para isso. Então, cutucado pelo instinto acusador, pensei: Acredito que não faria diferença nenhuma a maneira como estou vestido. Essa garota é prepotente e exibida. Mais uma riquinha esnobe e metida a besta. Ainda por cima, se fazendo de inocente e gentil. Essas sãos as piores.


			Irritei-me mais ainda por causa desse pensamento. Nunca fui de me importar com o que pensavam sobre mim. Mas sentira raiva de mim mesmo, ouvindo a sua descrição.


			— Achei que me reconheceria pela roupa que estou usando. Foi esse o combinado com o senhor Felício. Ele foi fiel na sua descrição. Disse que era forte e educado. Acho que está errado sobre ser educado, até agora foi bastante grosseiro.


			— Bom, como sou ou deixo de ser não terá importância nenhuma para você. Tire suas conclusões sobre o que quiser — respondi sarcasticamente.


			Fiquei satisfeito com o efeito da minha resposta, pois notei mágoa em seu olhar. E meu ego se regozijou com a reação da garota. Essa garota ia ver com quem estava lidando. No mesmo instante, o instinto curador me cutucou, e eu tive vontade de afagar seus cabelos e pedir desculpas. O conflito interior estava formado. Meio que inconsciente, segui os passos do instinto vingativo e a provoquei mais uma vez.


			— Pretende ficar por aqui muito tempo? — Fingi indiferença.


			— Não sei. Depende da hospitalidade. Não da sua, é claro, pois já percebi que não vai com a minha cara. Não sei porque, pois, acabei de conhecê-lo e não sei que mal lhe fiz. Fique sabendo que também não gostaria de estar aqui. Deixei muitas coisas boas para estar aqui. Aliás, fui obrigada! Quer saber, não é da sua conta, não sei por que estou lhe dando explicações. Não é você que terá de apreciar minha presença, não é nada meu.


			— Realmente não vai ser fácil, Senhorita Petulância. A fazenda é bem afastada de tudo que deve estar acostumada na cidade grande: shopping, internet, tv digital. Até mesmo para o celular é difícil conseguir linha. 


			O instinto curador suplicava por um pedido de desculpas pelas grosserias, mas em vez de fazer isso, eu a ataquei novamente. A minha personalidade tinha muitas facetas, que eu costumava relacioná-las com as do bastardo Hércules, o semideus grego. Realmente não sabia o que estava acontecendo comigo, pois não costumava ser grosseiro. Deve ser por causa da sua delicadeza e petulância. 


			— Ficará saturada disso aqui em menos de uma semana. 


			— Acredito que isso não é da sua conta — ela retrucou e se calou o resto do caminho. 


			Eu merecera essa resposta, com certeza. Saímos da parte central da cidade e fizemos o contorno para pegar a interestadual-BR 153. Percorremos um trecho ainda em perímetro urbano. A estrada parecia infinita. Percorria aquele trajeto todos os dias, mas aqueles momentos pareciam eternos. O silêncio reinava dentro do carro. Mas a simples presença da garota ao meu lado me encabulava. De vez em quando eu lhe passava um rabo de olho para ver sua fisionomia de curiosidade por onde passávamos. Porém, sem fazer nenhuma pergunta. Resolvi amenizar a sensação de estranheza colocando um pen drive para tocar. Ainda bem que seu Felício havia trocado a camionete no meio do ano. Essa era mais moderna e tinha esse recurso. As músicas começaram a tocar, e ela me olhou de relance, mas não disse nada.


			— Tudo bem, uma música? — perguntei.


			Ela apenas concordou com a cabeça. Para minha infelicidade, a primeira música da lista foi Love Someone, Jason Mraz. Lembrei-me de que no pen drive havia uma sequência de músicas românticas, atuais e antigas. Meu gosto musical é bastante eclético, mas curto muito internacional, principalmente as românticas. Levei a mão para avançar as músicas, mas ela segurou a minha mão. 


			— Deixa, por favor! Gosto muito desta música! 


			Não respondi. Não sabia o que responder, não sabia como agir, simples assim… Deixei o pen drive tocar as músicas a seguir. Era a melhor coisa a se fazer, já que a sensação do toque da mão dela na minha ainda queimava. No momento que tocou minha mão, senti um turbilhão de emoções que nunca havia sentido antes. Senti que corava com esse novo sentimento que acabava de descobrir. Mas que sentimento? Era algo inexplicável para mim. Uma química louca com uma mistura de prazer e medo. Tentei me concentrar na estrada, mas até isso estava difícil. Alguma coisa parecia me sufocar. 


			Sorte minha que a rodovia era tranquila naquele horário. O Sol estava dando indícios do entardecer. Chegamos à entrada da estrada de chão que convergia para várias fazendas e sítios. De um lado, eram pastos e, do outro, cafezal. Percebi que se inclinou para frente para ver melhor. Pensei: Como é linda! Fui pego em flagrante.


			— Admirando minha beleza novamente?


			Não houve tempo e eu nem quis responder, mas senti uma vontade louca de tomar seu rosto em minhas mãos e beijá-la. Estacionei a camionete no jardim em frente da casa e simplesmente disse:


			— Entregue, Senhorita Petulância!


			Ela me lançou um olhar fulminante e ficou imóvel, sem reação nenhuma dentro da camionete. Percebi que estava deslumbrada com a beleza que a cercava. O jardim era formado por quatro canteiros. Entre eles, há caminhos cuidadosamente trabalhados com pedras brancas. Os quatro caminhos fechavam num círculo que ficava no centro do jardim. No meio do círculo, sobre um altar, erguia-se majestosamente a imagem de uma santa. Embora não fosse devoto da Nossa Senhora de Fátima, achava aquela escultura fascinante e, por incrível que pareça, me transmitia a sensação de paz. Ao redor do canteiro, acompanhando o pequeno muro branco, havia uma moldura de margaridas brancas. Entre a moldura e o altar havia um trio de pedras brancas como as dos caminhos que percorriam o jardim. Assim, quem desejasse, podia tocar a escultura. 


			Também havia um caminho que levava diretamente ao santuário à frente da santa. Outra possibilidade de levar os devotos a ajoelharem-se no oratório feito de mármore e elevar seus agradecimentos e pedidos a Deus, sendo intercedidos pela padroeira. Nos quatro cantos havia pequenas torneiras que, quando acionadas, jorravam jatos de água que convergiam juntos no centro da imagem que devolvia como se fosse uma cachoeira de luz, graças à iluminação que recebia. Com certeza era uma visão magnífica. Até eu fiquei fascinado com a visão, pois havia tempo que a fonte não era acionada no final da tarde. Aquela visão dava uma sensação de magia àquele entardecer. Se os donos da casa estavam a fim de encantar a convidada, com certeza acertaram em cheio. Observei o olhar de surpresa e falei:


			— Sua avó é devota de Nossa Senhora de Fátima, assim como foi sua bisavó. Devota mesmo! A fé na santa é mais uma herança que faz parte da sua origem portuguesa.


			— Pelo jeito, você conhece mais a origem da minha ascendência que eu mesma.


			— Faz quase quinze anos que moro aqui. Seria impossível não conhecer algumas coisas. Minha avó conta que nos bons tempos, isso aqui era a atração da região. Vinha gente de todas as partes para participar das festividades em homenagem à santa. Era uma alegria só. Seus avós ofereciam verdadeiros banquetes aos convidados. Tinha muita música e diversão.


			— Avós! — ela repetiu como se tivesse levando um soco no estômago. Silêncio.


			Depois de alguns instantes: 


			— O que mudou?


			— Seu pai morreu, ora! Depois da morte do Léo, tudo mudou por aqui. 


			Nesse momento, ela desviou o seu olhar curioso para os outros canteiros. Era como se procurasse sentido em tudo aquilo. Um lugar tão lindo e solitário. Os canteiros eram decorados com uma moldura de pingo de ouro, vistosos e aparados caprichosamente. Notei um olhar de aprovação sobre o cuidado com as plantas. A organização dos canteiros seguia um padrão diferenciado. Nos dois primeiros, havia tulipas vermelhas e amarelas organizadas numa sequência que parecia um mosaico. Os outros dois eram organizados com roseiras de cores diferentes e aparadas quase no mesmo formato. A simplicidade do campo contrastando com o glamour dos jardins urbanos. Não dava para deixar de notar o êxtase em seu rosto. Em cada canteiro havia um poste com um lustre em forma de esfera e um banco para as pessoas sentarem e relaxarem sob a luz das estrelas. Durante o dia, tinha uma visão magnífica do horizonte. 


			Foi nesse momento que ela avistou a pequena capela que ficava logo abaixo, a poucos metros dali. Ao lado da capela, havia uma árvore que parecia centenária. Era enorme e tinha bancos de madeira ao seu redor. Pendurados em seus galhos, tinha quatro balanços que preservaram os traços rústicos do envelhecimento. Voltou seu olhar para a fachada da casa, que deixava qualquer um de boca aberta. A casa era antiga no estilo colonial, toda avarandada. Nas laterais da escada havia pés de coqueiro a embelezando. Subindo a escada de seis degraus, tinha um pequeno gramado como extensão ao lindo jardim. Espaçadamente, no gramado, havia folhagens verdes com folhas grandes e repicadas. Os degraus da escada e o curto caminho entre a escada e a varanda também eram feitos com as mesmas pedras brancas. 


			A casa, ou seja, a mansão era toda pintada de branco gelo, com vidraças que quase saíam do chão. O piso da varanda era de um granito escuro que contrastava com a pintura e as vidraças. Era uma casa linda e, além do estilo, apresentava um designer moderno. Informei-lhe que sua tia Laura é arquiteta e havia mandado fazer uma reforma recentemente, preservando o estilo colonial, mas incorporando técnicas inovadoras e modernas. 


			— Não vai descer? — perguntei, trazendo-a de volta à realidade.


			— Foram tantas coisas que me aconteceram nesses últimos três meses que não sei se estou preparada para isso. Nem sei por que me querem aqui, nem sequer foram me receber no aeroporto.


			Senti um amargo na boca quando olhei e vi o sofrimento em seu rosto. Também senti remorso por ter sido tão grosseiro. Olha o instinto bonzinho de volta. Tentei enxotá-lo e não me deixar abater.


			— Tiveram seus motivos! Tem que descer e encarar a realidade. Cadê a petulância que percebi desde o momento em que nos conhecemos?


			— É diferente. Não fui petulante! Só costumo devolver o tratamento que recebo — respondeu segura. — Eles são meus avós e só soube disso há pouco mais de três meses — comentou, um pouco relutante.


			Percebi um olhar magoado e triste. Então foi a vez do instinto curador vencer e tentar amenizar a dor que eu via em seu olhar.


			— Sinto muito! Desculpe-me pela grosseria, Bárbara! Fique certa de que não está sendo fácil para eles também, mas tudo se resolverá com o tempo. Agora vamos, pois estão tão ansiosos que não aguentaram esperar lá dentro. 


			Eu havia estacionado a camionete bem em frente à escada que levava à alameda da entrada principal da mansão, onde viviam os avós dela. Podia ter estacionado nos fundos, mais próximo a casa, mas achei que ela devia ser recebida pela porta da frente. A decisão foi acertada e, como era um pouco distante da casa, acho que não conseguiram perceber a insegurança que ela estava sentindo naquele instante. Senti pena da garota, uma vontade enorme de abraçá-la e confortá-la — mas, para meu próprio bem, decidira manter distância desde o momento que a vi —, mesmo assim, senti um grande aperto em meu coração, pois ela parecia bem fragilizada. Enquanto ela descia da camionete, pesarosamente, fui pegar a mala que havia trazido. Tentando distraí-la, perguntei sorrindo:


			— Pretende ficar morando aqui? — Fiz uma força desnecessária para erguer a mala, fingindo um peso maior do que realmente tinha.


			— Quem sabe!? Seu humor é sempre assim, instável?


			— Não sei do que você está falando — respondi com um sorriso tímido no canto da boca.


			Ela retribuiu a cordialidade instantânea com um sorriso triste, que desapareceu no instante que olhou para a varanda no alto da escada.


			— Por que não me contou que ele estava na cadeira de rodas? — perguntou, com tom acusatório.


			— Porque seus problemas familiares não são da minha conta! — respondi grosseiramente. 


			— Podia ter me preparado — disse ela, magoada. 


			Os olhos da garota avermelharam e vi lágrimas escorrendo. Mais uma vez, o instinto sensível apareceu com seu dom curador. 


			— Eu não sabia que não era de seu conhecimento. Acabamos de nos conhecer, lembra? — De repente, o instinto acusador deu as caras. — Aliás, sou apenas mais um de seus empregados.


			Ela não retribuiu a argumentação, virou-se e começou a subir as escadas timidamente. Parecia que carregava o mundo em suas costas a cada degrau. Coloquei-me ao seu lado e disse: 


			— Já faz quase doze anos. Muita coisa mudou desde… Deixe pra lá. Pode não parecer, mas estão felizes por você ter vindo. Você é uma gota de esperança para eles. Em você, eles veem a chance de reparar… estou falando muito. — Ela permanecia cabisbaixa e num silêncio insuportável. — Seja bem-vinda, Bárbara! Que você possa curtir muito o tempo que ficar aqui.


			— Obrigada! Agradeço muito por ter ido me buscar — respondeu friamente.


			— Estava fazendo minha obrigação! — respondi sem olhar para ela, mas já sabia que a tinha chateado novamente.


			A frieza com que se dirigiu a mim me perturbou mais do que a simpatia. Foi vagarosamente na direção dos velhos, que a esperavam na varanda com grande ansiedade. Quando chegou mais perto, relutou. Tive a impressão de que voltaria correndo para a camionete. Percebi que minha presença a desconcertava ainda mais… Tentei não pensar em como ela devia estar se sentindo, porém percebi que as lágrimas rolavam ainda mais pelo seu rosto. 


			— Não chore, querida! — disse dona Dora, abraçando-a, mas a velha senhora também se esvaía em lágrimas.


			Olhei para o homem sentado na cadeira de rodas, com os olhos vermelhos, e lágrimas rolaram por sua face, por mais que tentasse contê-las. Lembrei do ditado popular: “Homem não chora!” Como não? Então, homem não tem sentimentos? Sempre me perguntava o porquê de homem não chorar. Percebi que éramos criados para sufocar os sentimentos, a dor. Esse sim era o sentido dessa frase estúpida. E era o que o homem estava fazendo naquele momento. 


			Tratei de pegar a mala e carregar rapidamente para a sala de estar. Não queria presenciar mais aquela cena. Voltei para a camionete e fui estacioná-la na garagem como sempre. Voltei e me deparei com minha mãe encostada no batente da porta, com o rosto lavado em lágrimas. A Bárbara estava afastada dos avós, e os três estavam com os rostos marcados pelo choro. 


			— A mala está na sala e as chaves da camionete no lugar de sempre — disse para minha mãe e virei para a porta da cozinha por onde tinha entrado. 


			— Que bicho te mordeu, menino? Por que esse azedume todo? É por causa do treino? 


			Minha mãe me encheu de perguntas, mas saí sem responder nada. Aquela garota havia mexido comigo, não tinha como negar. Também por isso estava para explodir de tanta irritação, como não gostava de ser malcriado, saí de perto, deixando minha mãe falando sozinha.


			Chegando à minha casa, pus-me a recordar de tudo o que havia acontecido nesse primeiro contato. Bárbara era uma garota linda e simpática. Também parecia sensível e carinhosa. Algo no meu subconsciente dizia para ficar bem longe dela, pois ali morava um grande perigo. Confortava pensar que ela não ficaria na fazenda por muito tempo, pelo peso de sua mala. Se ficasse, também não era da minha conta, tinha certeza de que a veria muito pouco, por causa da minha rotina carregada de afazeres e compromissos.


		




		

			
Capítulo 2


			Estivera tão perturbado com a presença da garota na fazenda, desde a segunda-feira, que nem sequer percebera que havia perdido meu amuleto da sorte. Minha medalhinha de São Jorge. Que, segundo minha avó paterna, meu pai havia trazido da Capadócia. A dor invadiu meu peito quando bati a mão no pescoço e não senti a corrente com o pingente. Aquela joia era muito importante para mim, pois não era somente o meu amuleto da sorte, era o elo entre nós dois. Me bateu um desespero o fato de não a encontrar no pescoço. Nem mesmo minha mãe havia notado, por isso, tratei de concentrar meus pensamentos. Onde a teria perdido? Tentei refazer os últimos percursos em minha memória, desde o momento que fui buscar a Bárbara no aeroporto. Quando chegamos, estava escurecendo. Devia ter perdido há pouco tempo, senão minha mãe ou o meu pai já teriam notado.


			Eu vira a Bárbara somente uma vez, e de longe, no dia seguinte. Minha mãe comentou que estava sempre triste. Enfiada no quarto lendo um livro. Dava bastante atenção para os velhos, mas parecia deslocada, parecia que não pertencia àquele local. Ainda tratava os dois pelos nomes. A única coisa que a distraía um pouco eram os peixes. Seu Felício a proibira de ir às baias sem a presença de alguém acostumado com os cavalos e éguas. 


			Um sentimento estranho tomou conta do meu ser. Antipatia? Empatia? Não sabia ao certo qual era o meu sentimento. Mas uma coisa não podia negar: ela me atraía, e como! Procurei por todos os lugares que havia estado nas últimas horas. Como só sentira a falta agora, esperava que estivesse por perto, pois estava tão acostumado com ela que não podia ter perdido há muito tempo. Esperava que não a tivesse perdido no treino. Passara na garagem, e nada. Para cortar caminho, atravessei a lateral e caminhei para a alameda que descia ao lado da casa, onde ficavam os quartos. Resolvi verificar as baias novamente. Talvez tivesse quebrado quando estava tratando os animais. O instinto sensato tentou me alertar: Assuma que está procurando um jeito de vê-la. O enxotei rapidamente para o canto mais escuro do subconsciente. Jamais admitiria isso. Meu ego não permitiria.


			Quando estava passando perto do quarto da Bárbara, ouvi uma música que me chamou a atenção. Olhei. Tive uma visão deslumbrante. Ela estava dançando uma coreografia da dança do ventre em frente ao espelho. Vestida com um top azul e a saia leve num tom azul mais claro e com alguns adereços pendurados. Ela estava fantástica, mexia-se com leveza e graciosidade. Embora a música soasse triste em alguns momentos, a sensualidade era marcante. Fiquei boquiaberto. Mais uma vez estava sendo surpreendido por essa garota. Esqueci até o que estava indo fazer. Com certeza, ela não tinha conhecimento do seu poder de sedução. Além de linda, transbordava inocência. O instinto sensato cutucou o meu subconsciente, mas eu não quis ouvir. Estava fascinado com a beleza daquela garota. Foram poucos instantes, mas serviram para me tirar o fôlego. Ela deve ter sentido que estava sendo observada, pois de repente se virou para a janela. O movimento foi tão brusco e preciso que nem deu tempo de me esconder. Suas faces, que já estavam rosadas por causa dos movimentos, ganharam um vermelho afogueado que me fizeram sorrir. Gostava quando ela ruborizava. No mesmo instante, fechou a janela na minha cara… Sua fisionomia demonstrava que havia ficado muito envergonhada com o flagrante, com minha intromissão.


			Nem sequer tive tempo de me explicar. Também não o faria. Mesmo sabendo que havia feito algo errado e do constrangimento que fizera a garota passar, não estava disposto a me desculpar. Depois de vasculhar as baias novamente, fui para o celeiro. Lembrei-me de que de manhã, antes de sair para o treino, havia jogado ração para os peixes. Estava procurando a medalhinha quando ouvi uma voz atrás de mim. 


			— Procura isso?


			O som suave daquela voz que eu reconheceria em qualquer lugar me assustou e, quando virei, me deparei com um olhar duro num rosto desafiador. Ela mostrava a correntinha com o meu Santo Protetor. Não podia ser verdade. Minutos antes, eu a admirava dançando. Ela fechou a janela na minha cara. E agora ela estava ali. Vestia uma blusinha branca e um short jeans não muito curto e nem comprido. Olhei para suas pernas com olhar malicioso, mas ela não baixou o olhar desafiador, continuou com o olhar firme em meu rosto.


			— Onde você achou?


			— É assim que agradece às pessoas?


			— Não! Obrigado! Onde você encontrou?


			— Aqui mesmo, onde está procurando. Hoje de manhã, vim pegar um pouco de ração para os peixes e a vi no chão. Lembrei-me de tê-la visto em seu pescoço no dia que me buscou no aeroporto.


			— Não sei nem como agradecer, senhorita! — respondi um pouco mais educadamente. Ela havia prestado atenção em mim. Isso me deixou um pouco mais dócil. Observei que o fecho estava quebrado. — É muito importante para mim. 


			— De nada! Está me devendo uma — respondeu segura. — Não te ensinaram que é feio espiar as pessoas?


			— Caso você não tenha percebido, minha mãe é muito educada! Também me deu uma excelente educação. Mas sou homem. Não deu para resistir a um espetáculo daquele ao vivo e a cores. Caso você ainda não tenha notado, estamos numa fazenda. Uma dança do ventre não é algo comum aqui. Você estava linda! 


			— Não justifica o fato de espionar as pessoas — respondeu, com as faces em brasa.


			— Estava passando. Ouvi a música e achei diferente, por isso, olhei. Já disse que estava linda. Não arranquei nenhum pedaço. Foi só isso. Não estava lá de propósito. — Será? Era mais uma faceta do instinto acusador: colocar dúvida. 


			— Poderia, pelo menos, pedir desculpas — falou, observando minha reação.


			— Não costumo pedir desculpas, Senhorita Petulância. Também não vejo motivo. Se não queria ser observada, que fechasse a janela. Qualquer um poderia ter passado e a observado. Caso não tenha notado, aqui na fazenda tem alguns homens e garotos trabalhando.


			— Disse bem! Qualquer um! Menos você! — disse, alterando a voz em sinal de irritação.


			— Por quê? — Agora era eu que estava surpreso. — O que tenho de diferente dos outros? Qualquer um reagiria com admiração frente ao espetáculo que você me proporcionou. 


			— Porque você não é qualquer um. Você é irritante! Não proporcionei nada para você! A dança era para mim — retrucou.


			— Como já disse, fiquei encantado! Gostei muito! 


			— Idiota! — resmungou baixinho. Mas consegui ouvir.


			— Sem ofensas, madame! — provoquei-a. 


			Não conseguia entender, mas desafiá-la e provocá-la me divertia muito.


			— Não gosto que me chame assim. Nem de Senhorita Petulância — falou irritada.


			— Bom saber, Srta. Petulância — retruquei, aquele embate com ela estava me dando um prazer enorme. 


			Ela tentou me dar um tapa, mas me esquivei para o lado. Ela correu para me atingir. Esquivei de novo. Pra um lado, pro outro. Aquela brincadeira de gato e rato estava me divertindo. Quem diria. 


			— Chega, vai — admitiu a derrota. — Posso fazer uma pergunta?


			— Depende, se estiver ao meu alcance, respondo, certo?


			— Qual o significado dessa medalhinha? Sei que é um santo. Qual é? Fiquei curiosa — falou, olhando diretamente para as minhas mãos.


			Nossa, que capacidade para mudar de assunto, pensei, mas me limitei a responder: 


			— São Jorge. Tenho essa medalha antes mesmo de nascer. Meu pai comprou na Capadócia, quando minha mãe estava grávida. É muito importante para mim, pois além de ser meu protetor é a única lembr… não vem ao caso.


			— Lembrança? Por que lembrança? Continue — insistiu, curiosa. Havia decodificado a palavra que eu interrompi.


			— Não gosto de falar nesse assunto. Curiosa, hein?! — observei sarcasticamente, provocando um rubor instantâneo na garota.


			— Desculpe se te incomodei. Não era essa a intenção! — retrucou sem graça.


			— Só não gosto de falar sobre isso. Especialmente com estranhos.


			— A Capadócia fica na Turquia, não é? O que seu pai fazia lá? — perguntou, ignorando meu comentário irônico.


			— Sim. Meu pai foi... Creio que não é da sua conta. Já falamos demais a meu respeito. Obrigado, mais uma vez!


			— Você é sempre grosso? Ou esse comportamento é só comigo?


			— Se você chama isso de grosseria, pode se dizer que sim.


			— Sim o quê? Entendi, só comigo. O que eu fiz para você?


			— Nada. Não entendo para que tanta frescura! — Suspirei. — Apenas fui sincero. Minha vida não te interessa, certo?


			— Gosto de conhecer as pessoas com quem convivo, certo? Pensei que pudéssemos ser amigos.


			— Sou muito ocupado, garota, não iremos conviver tanto assim. E… dificilmente seremos amigos. Se ainda não percebeu, sou empregado aqui! Por falar nisso, já perdi tempo demais com essa conversa. Preciso terminar meu trabalho.


			— Acredito mesmo que seja muito ocupado. Queria sua amizade porque só conheço você por aqui. Os dias aqui são longos e tediosos para mim. Gostaria de ter alguém jovem para conversar, mas é mais velho que meu avô, de tão ranzinza. 


			Não falei nada. Fiquei observando-a falar, em silêncio. Como conseguiria ser seu amigo se ela me atraía tanto? Não sabia identificar o que estava acontecendo comigo. Mas, desde que a vi, não conseguia pensar em outra coisa. Nunca tinha sentido isso antes. Era uma verdadeira tortura. Não podia olhar para ela sem ficar imaginando como seria beijar aquela boca que não parava de falar.


			— Se não dá para sermos amigos. Acredito que devemos pelo menos ser educados um com o outro, já que será meu guia aqui na fazenda.


			— Que negócio é esse de guia? De onde tirou essa ideia?


			— Para sua informação, a ideia não foi minha. Foi do seu Felício. Ele me disse que você vai me levar para conhecer a fazenda.


			— Só me faltava essa. Além de tudo que tenho para fazer, agora terei que dar uma de babá — falei baixinho, como se estivesse pensando alto.


			— Não preciso de babá, seu ogro. Somente que me leve em alguns lugares aqui na fazenda. Depois me viro. Não quero te atrapalhar, além do mais, está me devendo uma! Okay?!


			— Você é bem rápida em cobrança, hein? Por que ogro?


			— Pelo tratamento que me dispensa. Um verdadeiro ogro. Pensando bem, chamar você de ogro acaba sendo uma ofensa ao pobre Shrek. Depois que me levar para conhecer a fazenda, estaremos quites, e seu serviço de babá será dispensado.


			— Quando você pretende conhecer a fazenda? — perguntei, tentando ignorar o comentário anterior da garota, mas o instinto zombeteiro não deixou passar barato. 


			Um sorriso maroto teimava aparecer em meus lábios. Disfarcei. Era difícil admitir, mas eu gostava do senso de humor dela. Gostava de estar com ela — levei um puxão na orelha do instinto cauteloso por causa dessa constatação. 


			— Pode ser sábado. Sua mãe disse que aos sábados não tem treino.


			— Sábado! — exclamei surpreso. — Não dá. Tenho compromisso. 


			— Problema é seu. Já que também trabalha aqui, tem que acatar as ordens do meu avô. Até sábado de manhã, às 7h30min. Boa noite! Que você não se afogue em meio a tanto azedume!


			— E que você se afogue em tanta petulância! Boa noite! — gritei enquanto a via correr para a porta dos fundos da mansão. 


			O Sol se escondia rapidamente. Os cabelos longos e soltos esvoaçavam deixando para trás um suave perfume. Quem ela pensava que era? Só porque era a neta riquinha do patrão, achava que podia mandar nas pessoas. 


			Ela entrou na varanda sem ao menos olhar para trás. Depois sumiu para dentro da cozinha. Só então consegui me mexer. O que estava acontecendo comigo?, pensei.


			A garota tinha razão. Eu estava indo além da conta, não costumava ser sem educação com as pessoas, embora reclamassem do meu azedume constantemente. O instinto de defesa me alertou: É estratégia de proteção, pois sabe que não terá qualquer outra chance com a garota que não seja amizade. O instinto inconsciente reclamou: Como sabe que não terá chance com a garota? Nem a conhece direito!


			Não tenho nada com as suas regras de etiqueta! Ser educado, ou não, é decisão sua. Pedir desculpas também é questão de educação. Não me meta nisso!, reclamou o instinto de defesa. Os abelhudos estavam de volta me deixando confuso. Meu inconsciente e consciente brigavam o tempo todo. 


		




		

			
Capítulo 3


			A quinta-feira amanheceu um pouco turva e com neblina. Isso não era novidade para mim, pois naquela região esse fenômeno era comum após uma noite chuvosa, ainda mais em final de primavera. Não era o frio de inverno, mas sim um frescor para os dias ensolarados e quentes que antecediam o verão, talvez por isso me senti melancólico. Uma espécie de angústia invadira meu ser e eu não conseguia decifrar esse sentimento que era novo para mim. Fiquei triste e agitado, devia ser por causa do clima, mas já presenciara tantas vezes um amanhecer como aquele e não me sentira assim antes. Alguma coisa estava me deixando naquele estado nostálgico, mas o que podia ser? Eu não era um azedume o tempo todo. Meus amigos de futebol e até algumas garotas que me conheciam na cidade gostavam de mim. Alguns até diziam que eu era engraçado. Mas nos últimos dias meu humor andava péssimo, nem eu estava me aguentando. Com certeza logo o Sol brilharia no céu e meu humor mudaria. O dia dava indícios de agitação. Estava pronto para ir treinar, quando minha mãe bateu à porta do meu quarto e entrou como se fosse tirar o pai da forca. Olhei para ela curioso.


			— Will, o seu Felício falou para você passar lá — falou.


			— Por quê? A senhora sabe o que ele quer?


			— Não, mas parece que tem um compromisso hoje à noite e quer que você o leve.


			Que compromisso é esse? Ele nunca sai, meu instinto insociável cruzou os braços, irritado. Ora, ora! Mais essa novidade.


			— Fazer o quê, né. Não disse? A chegada dessa garota só veio atrapalhar minha vida. Justo agora que estamos na fase de decisão. Será domingo o amistoso para decidir quem fará parte do elenco na disputa da Copita.


			— Calma, meu filho! É por pouco tempo. Logo ela irá embora. Dona Dora esperava que ficasse pelo menos um mês, mas ela disse que irá embora em vinte dias. Dá até gosto de ver como estão felizes, depois de tanto tempo tentando conhecer essa neta. Agora querem apresentá-la para a sociedade. Afinal, é a filha do Léo, isso é normal. 


			— Não quero nem saber. A senhora é muito romântica, mãe. Fica toda derretida com uma história fictícia, imagina se não ficaria com essa história que se parece uma novela — dizendo isso, me dirigi para a porta. — Tchau, mãe! Vou sair de lá direto para o treino.


			— Tchau, filho! Deus te acompanhe!


			Saí resmungando, mas dei de cara com a Bárbara no caminho. Ao vê-la, meu coração acelerou e o instinto da ironia causou o maior rebuliço no meu inconsciente. Tentei me acalmar com o pensamento de que ela era apenas mais uma garota bonita. Opa! Bonita não, linda! Cada vez que a via, ficava mais encantado com sua beleza. Ela vestia uma calça preta que alongava sua silhueta. A blusa de tecido fino era estampada em branco, rosa e azul claro com alguns pontos mais escuros. Não havia nada de espetacular em suas roupas, mas o azul fazia um contraste com seus lindos olhos. O cabelo estava preso num rabo de cavalo, acrescentando um ar natural e ao mesmo tempo intelectual à garota. De repente, a voz suave me tirou do devaneio que meus pensamentos provocavam.


			— Olá! — Sorriu encantadora.


			Além de linda, tinha uma simpatia que me incomodava. É pra acabar, né! O instinto zombeteiro sambou na minha mente. Isso me irritou ainda mais. Percebi o quanto sofreria se me deixasse cativar por ela. Constatava, mais uma vez, que aquele sentimento era novo para mim. 


			— Bom dia! — respondi com rispidez, sem sorrir. 


			— Aconteceu alguma coisa? Você está bem? — perguntou educadamente, com uma suavidade que tive vontade de fugir por causa da minha grosseria.


			— Não. Está tudo bem. Só estou um pouco atrasado para o treino. Com licença, vou ver o que seu avô deseja. 


			— Nossa! Você é sempre assim?


			— Assim como? — Era uma boa oportunidade para reforçar a impressão que queria para mantê-la afastada. 


			— Personalidade inconstante. Às vezes é gentil, em outras, você é grosso e mal-humorado! — respondeu diretamente minha pergunta, mas com uma suavidade de dar raiva. 


			Estávamos tendo comportamentos reversos. Eu salientando a grosseria, e ela, a suavidade. 


			— Não. Só quando me incomodam — respondi de modo seco.


			— Então devo te incomodar muito! Posso saber por quê?


			— Deixa pra lá! Você realmente não tem nada a ver com os meus problemas. Desculpa aí! — falei e saí rapidamente, sem lhe dar chance de resposta.


			Seu Felício me esperava na varanda, lugar que costumava ficar depois do acidente. Era difícil ver um homem tão imponente naquela cadeira de rodas. Seu semblante ainda demonstrava a altivez do homem que fora antes do ocorrido, mas recusava-me a sentir pena. Seu Felício não era homem para provocar pena. Já ouvira tantas histórias e elogios sobre o homem ali sentado que às vezes sentia compaixão. Nesses momentos, lembrava-me da minha avó materna dizendo sua frase preferida: “A vida muda num piscar de olhos, filho!” 


			Observar aquele homem ali parecia uma peça pregada pelo destino, tal como a minha história. Estava ansioso para que a minha vida mudasse logo. Meu sonho de ser jogador de futebol profissional era grande. E sabia que tinha potencial para tanto. Queria tirar meus pais da vida dura. Dar uma vida melhor para eles. Olhei pela porta aberta da cozinha e pensei: Um dia, terei uma casa tão ou mais bonita que essa. Minha mãe não irá mais encostar o umbigo no fogão de ninguém. O que me deixava mais irritado era a sensação que meu sonho estava sendo atrapalhado por causa de outras pessoas. Já não bastava meus compromissos, agora vinha essa garota com esse jeito adorável, que chegava ser insuportável. Tudo para piorar a situação. 


			— Bom dia, seu Felício! — cumprimentei educadamente como sempre fazia.


			— Bom dia, Will! E aí, garoto, como vão as coisas? — Seu humor era cativante como o da garota, e me fez sentir vergonha da forma como me comportara com sua neta há poucos instantes. 


			Ele esticou a mão e bateu na minha, depois fechou em forma de murro e nova batida. Esse era o jeito que eu e meus amigos usávamos para nos cumprimentar, mas seu Felício me cumprimentava assim desde pequeno. Eu gostava e admirava o homem bom e justo que ele era. Mas era o patrão, tinha que lutar pelo meu sonho e isso incluía me afastar da patricinha da sua neta. Ou tentar. 


			— Will, hoje à noite teremos um jantar na casa dos Figueiredos — foi logo dizendo. — Quando chegar do treino, por favor, dê uma verificada no carro. Veja o que é preciso fazer, ou seja, prepare-o porque iremos usá-lo.


			— Qual carro? O Mustang? — perguntei, espantado. — A camionete já está pronta. 


			— O Mustang! Chega de deixá-lo guardado! A ocasião mereeeece! — explicou, exagerando a sílaba do meio, para me tirar daquele estado letárgico.


			Silêncio. Quase não acreditei no que acabara de ouvir. Fiquei pasmo, afinal, foram mais de doze anos sem uso. O Mustang 67 ficara esse tempo todo guardado para ser usado com uma garotinha desconhecida — que nem sequer o chamava de vô. 


			Durante um tempo, meu pai cuidara do carro, mas quando cheguei à idade de catorze anos, essa tarefa passou a ser minha por duas razões: primeiro, porque eu sempre gostei de carros antigos e, segundo, porque não era um serviço tão pesado. Quando cuidava do Mustang, imaginava o dia que teria o carro dos meus sonhos. Ou até mesmo vários carros dos meus sonhos. Dos carros antigos, minha verdadeira paixão era o fusca, mas também apreciava os carros grandes, antigos e modernos.


			— Tudo bem! Assim que voltar, dou um trato nele — respondi ainda distante. — Até mais tarde, seu Felício!


			— Ah! Você nos levará e ficará conosco no jantar, então se arrume. — A voz do patrão me trouxe de volta a realidade. 


			— Eu? Por quê? — Virei-me assustado. 


			— Sim, Will. Vamos demorar. Não quer ficar o tempo todo no carro, enquanto espera a gente, né? 


			— Para mim não tem problema nenhum, seu Felício. Posso esperar no carro tranquilamente — falei.


			— De jeito nenhum! Vai entrar e jantar com a gente! Você sabe que não é um empregado qualquer, Will. Também sempre teve muita consideração por parte dos Figueiredos.


			Fiquei parado. Pensativo. Não estava preparado para entrar naquela casa novamente. Não depois de tudo que tinha vivido. Será que seu Felício tinha esquecido o que tinham feito comigo? Até parecia que seu Felício não se importava com meus sentimentos. Não entendia seu objetivo. Mas ele era o patrão, por enquanto, a mim só restava lhe obedecer. Vai lá, garoto! Arrebenta! Mostre que você é forte!, encorajou-me o instinto otimista. 


			— Já passou da hora de superar esse conflito, Will — falou, trazendo-me para a realidade. — O Neto vai estar lá com certeza. Quem sabe consigam esclarecer o mal-entendido entre vocês. Além do mais, é uma oportunidade para saber um pouco mais sobre o mundo do futebol profissional.


			— Não foi um mal-entendido, seu Felício! Isso não! O senhor sabe o que ele está fazendo aqui? Não vai disputar a Copita? — perguntei, minha vontade era responder que já tinha bastante conhecimento sobre o futebol profissional e não precisava dele para me dar informações.


			— Parece que teve um problema no joelho — respondeu o homem, inocente da astúcia do outro.


			— Engraçado. Desde que foi pra lá, não se ouve falar dele, né, seu Felício? Não sai do banco dos reservas — respondi irritadamente.


			— Futebol é duro, filho. Além de ser bom, tem que torcer para não se machucar. Ele não tem tido muita sorte. 


			— É verdade! Tudo na vida tem consequência. Castigo! — argumentei, e procurei mudar de assunto. — Que horas será o jantar? Tenho que fazer algumas coisas na baia quando chegar do treino.


			— Deixa as baias para o Joca. Vamos sair às 19h30min. Você sabe que não gosto de atrasos. 


			— Nem eu. Estará tudo pronto no horário. Até mais tarde, seu Felício!


			Saí da casa rapidamente. Ainda lancei um olhar para a cozinha. Lá estava ela conversando com minha mãe e sua avó. Por que ela me incomodava tanto? Não era só o fato de ser linda! Até o momento, sempre foi muito educada comigo, apesar do meu comportamento grosseiro, não demonstrara nem um pouco de preconceito. Será que era isso? Já tinha sofrido tanto com isso que tinha medo de ser discriminado, sacudi a cabeça para afastar os pensamentos bobos.


			Depois do treino, passei no shopping e comprei uma calça e camiseta novas. Gostaria de comprar roupas com marcas famosas, mas no momento me contentaria em estar apresentável. Com certeza, um dia vestiria: Oakley, Lacoste, Calvin Klein, Giorgio Armani etc.


			Cheguei em casa e mostrei as roupas novas para minha mãe. Como sempre, ela reclamou que não devia ter gastado, pois, se tivesse que ir treinar em outro clube, precisaria de dinheiro para me manter até conseguir me estabelecer. Ela tinha razão, mas eu estava me sentindo bem com aquela aquisição. Não sabia explicar o motivo, mas queria estar bem-vestido. Principalmente na casa do meu rival. Também comprara um perfume novo. Não era importado como os que o Neto usava, mas era bom. Eu era pobre, porém tinha bom gosto. Também era vaidoso e exigente. Gostava de andar bem-vestido e perfumado. Era um Malbec da perfumaria Boticário. A fragrância era ótima.


			— A Bárbara perguntou por você — disse minha mãe, me pegando de surpresa enquanto conversávamos. — Um verdadeiro interrogatório. Quis saber por que você vive de mau humor. O que faz aqui na fazenda. Aonde vai de moto…


			— Ela é uma intrometida. O que eu faço ou deixo de fazer não diz respeito a ela.


			Meus pais trocaram um olhar de incompreensão por causa da minha resposta. Normalmente, era uma pessoa muito sensata e educada.


			— Não consegui entender o que ela quis dizer sobre o seu humor. Mas agora está explicado. Por que essa raiva? O que ela te fez?


			— Nada. Só é muito patricinha e educadinha, fica se achando… Só porque é a neta do patrão — respondi para me defender e esconder a surpresa pelo interesse da garota na minha vida.


			— Está vendo coisas, filho. A Bárbara não é assim. Está certo que ela é delicada, mas esnobe e exibida ela não é. Aliás, a prima dela é muito mais tudo isso que você disse. E vocês eram ótimos am… Deixa pra lá.


			— Louise? Ela nunca foi esnobe, patricinha, sim. E também uma coisa é totalmente diferente da outra. Não sei por que a comparação. 


			Percebi uma ponta de preocupação no rosto do meu pai. Minha mãe encerrou o assunto e se concentrou na louça. O instinto cauteloso ponderou um raciocínio mais lógico. Talvez ela tivesse razão. A garota até parecia bem humilde nas suas atitudes. A conversa entre mim e meu pai tomou o rumo do futebol.


			Seu Joca assumiu o serviço na baia para eu dar um trato no carro. Era prazeroso cuidar de uma máquina como aquela. Uma verdadeira relíquia. Vermelho com uma parte preta. Seu Felício sabia o que era bom. Colecionava carros antigos. Aquele Mustang parecia saído da loja de tão lindo. Sonhava com o dia que seria um jogador de futebol famoso. Assim, teria vários carros, várias marcas e com certeza mulheres lindas aos meus pés. No mesmo instante, Bárbara apareceu em meus devaneios: Ora, ora, não tinha que manter a garota afastada? Ou isso não inclui seus pensamentos? O enxerido do instinto debochado adorava tirar uma com a minha cara. 


			Havia uma cultura no meio futebolístico, que jogador de futebol de destaque consegue tudo o que deseja… E era assim que eu e meus amigos víamos a vida de jogador profissional. O problema é que ainda estava tentando me firmar na base de um time de segunda divisão. Meu tempo estava passando e, se não conseguisse me destacar este ano, conseguindo uma vaga para um time maior, com mais visibilidade, poderia dar tchau à carreira. Minha situação era difícil, mesmo porque precisava conciliar o treino e os afazeres da fazenda, que faziam parte das minhas tarefas. Seu Felício era um homem generoso e permitia que eu fosse treinar todos os dias. Mas mesmo com todas as facilidades que me proporcionava, meu fardo era um pouco pesado, pois além do treino tinha muitos afazeres: o trabalho nas baias da fazenda, tratar dos peixes, levar ele e a dona Dora para consultas médicas, compras e outros compromissos… 


			Se não bastasse tantas atividades, ainda tinha a feira todas as quintas à noite. Ainda bem que, no auge dos meus quinze anos, seu Felício sugerira a venda dos produtos da horta que eu e minha mãe cultivávamos, na feira que acontecia na cidade toda quinta-feira à noite. Era mais um meio de arrumar dinheiro para quando estivesse treinando em um time profissional renomado. Foram um pouco mais de quatro anos, por esse motivo, tinha um bom dinheirinho guardado. Eu era grato a ele por mais essa ajuda. 


			A vida não era fácil para mim, quase reprovei o terceiro ano do Ensino Médio, por causa das faltas. Aos trancos e barrancos havia dado conta. Mas, no momento, estava dando um tempo até na feira para dedicar-me apenas ao futebol, aí vinha essa garota atrapalhar meus planos.


			Dessa vez não podia vacilar. Ia disputar a Copa Júnior de Futebol, o campeonato mais importante para alavancar a carreira na profissão. E sairia com um contrato profissional. Essa era minha meta e alcançaria, mesmo que ainda não fosse jogar para meu time do coração. Se precisasse, eu começaria em um time menor ou até mesmo no rival, com dor no coração, é claro, pois cultivava a esperança de um dia jogar no Timão. Eu era mais um no bando de loucos.


			Um pouco antes do horário marcado, já estava com o carro pronto na frente da casa. Eu era um tanto sistemático. Não gostava de atrasos. Preferia adiantar a atrasar. Meu lema era a pontualidade sempre. Logo depois, os velhos apareceram, auxiliados por minha mãe. 


			Seu Felício era um tanto pesado, por isso, necessitamos da ajuda do meu pai para colocá-lo no carro. Agora entendi o porquê de ele nunca sair de casa para jantares. A camionete tinha uma adaptação nos bancos traseiros para encaixar a cadeira de rodas, mas aquele carro não era nada moderno. Afinal, já haviam se passado mais de doze anos que estava guardado. Muita coisa mudou nesses anos, inclusive os carros, a tecnologia melhorou a vida de quem necessitava de cuidados especiais. A bem da verdade, eu achava aquele carro espetacular, por isso imaginava a dor que ele devia estar sentindo. Tentei não olhar para o homem sentado no banco do passageiro com os olhos marejados de lágrimas. Tocava o painel do carro com um olhar distante, como se estivesse fazendo uma retrospectiva da sua vida. Quantas lembranças deviam estar guardadas ali.


			Um sentimento de tristeza e irritação tomou conta de mim. Olhei para o relógio, impaciente. Já haviam se passado 15 minutos de espera. Foi o auge para mim — segurei o sorriso —, um defeito na Miss Simpatia (esse era mais um apelido que eu acabara de dar para ela). Não que essa constatação me agradasse. De fato, mais me irritava que agradava, mas gostei de saber que não era a garota perfeitinha que tentava demonstrar. Já estava ficando irritado com a demora. Estava me virando para ligar o carro, quando ela apareceu na porta. 


			Uauu! A espera valeu a pena!, pensei, sem conseguir desviar meus olhos da garota, que caminhava alegremente para o carro. Meu coração deu um salto, minha boca secou… vai deixar cair a baba, o instinto debochado não deixava passar uma. Se o Careca estivesse aqui, diria a mesma coisa. Ela não estava vestida sofisticadamente como sua tia Luiza, mas estava maravilhosa com o vestido azul marinho que ajudava a ressaltar seus lindos olhos. O tecido era fino e caía muito bem sobre suas curvas perfeitas. Tinha um designer moderno e jovial. Quase perdi o fôlego, os seios foram acentuados pelo discreto decote, a cintura fina levemente marcada acima do quadril, um pouquinho avantajado. Não era nem curto e nem longo. Ficava um pouco acima do joelho, deixando parte das lindas coxas à mostra. Ela tinha coxas grossas, mas bem definidas. Reagi bruscamente quando ouvi:


			— Vamos! — Sorriu como se nada tivesse acontecido.


			— Costuma se atrasar assim em seus compromissos, Miss Simpatia? — Minha pergunta saiu sussurrada, mas um tanto grosseira. 


			— Não, Mister Ogro! De mais a mais, o que você tem com isso? O compromisso é meu. Você só está indo como nosso motorista.


			— Muito obrigado por me lembrar! — Abri a porta do motorista e disse formalmente: — Por favor, entre Srta.! 


			Percebi que ela enrubesceu. Não sei se havia entendido a minha intenção de provocá-la. Dona Dora e seu Felício demonstraram não terem entendido o tom daquela conversa. 


			— Que isso, Bárbara? Isso lá é jeito de tratar o rapaz?! — Foi repreendida pela avó. Olhei pelo retrovisor e percebi que estava mordendo o lábio. Silêncio.


			— Nossa, Will, que cavalheirismo! Hoje em dia não se fazem homens tão educados, não é, amor? Mas não precisa ser tão formal. Bárbara é de casa. Também é muito jovem para ser tratada por senhorita, acho que hoje em dia nem se usa mais esses pronomes de tratamento. Como as garotas de hoje em dia são tratadas, querida?


			Não resisti e olhei para ela, olhar triunfante e um sorriso maroto. Ela não resistiu e acabou sorrindo também. Um sorriso tímido, somente um canto da boca. Mas seu olhar transmitia divertimento com o comentário da dona Dora. 


			— Pronome de tratamento não sei. Os garotos de hoje em dia não são nada cavalheiros. O Will realmente é uma raridade — disse, me provocando, mas quando a fitei pelo retrovisor, desviou os olhos rapidamente. — Acho que tratam as garotas por mina. Não é, Will? — Fez questão de frisar o meu nome. 


			— Verdade, querida! Homem cavalheiro está cada vez mais raro. Ponto pra você, garoto! Você está linda, querida! — elogiou seu avô. — Não está, Will?


			— Com certeza, seu Felício! Mais do que já é! — Limitei-me a concordar.


			— Todos ficarão encantados. Quero só ver a cara do Neto — exclamou dona Dora. 


			A observação acelerou meu coração, mesmo sem saber o motivo, admitir que o Neto podia interessar-se por ela me deixava incomodado.


			— Nem pense nisso, querida. Quero aquele jovem bem distante da Bárbara — afirmou seu Felício. — Aquele é o oposto de cavalheirismo.


			Pelo menos em alguma coisa você e o velho estão de acordo, sorriu o instinto debochado.


			— Quem é Neto, seu Felício? — ela perguntou. Eu não entendia o porquê de a Bárbara insistir em chamar os avós pelos nomes.


			— É neto do Gilberto. Um gatinho, como vocês dizem! — Foi a vez da dona Dora se manifestar. — Ele é jogador de futebol como o Will, mas já está jogando profissionalmente, ou seja, foi contratado por um clube da primeira divisão. Qual é mesmo, bem?


			— Olha, olha, mulher! Que negócio é esse de gatinho? Hummm! — brincou o velho. Estava de bom humor. — Ele está jogando no sub-20 do Palmeiras! Will é muito mais talentoso. Só não teve sorte ainda, não é mesmo, garoto?


			— Entre outras coisas, não é, seu Felício? — respondi secamente e me calei.


			Percorri o restante do caminho em silêncio. Seu Felício falar em falta de sorte era muito para minha cabeça. Ainda mais conhecendo toda a história da ascensão do Neto à primeira divisão. Sabendo da falta de escrúpulos do Betão, pai do rapaz, para conseguir o que desejava. Infelizmente, eu descobrira tarde demais que o Neto, até então, meu melhor amigo, não era muito diferente do pai. Seu Gilberto, o avô do jovem, tinha o neto como a menina dos olhos, não tivera filho homem, por isso venerava o único neto. Queria que continuasse como presidente dos negócios da família, mas como o garoto queria ser jogador de futebol, aceitou com muito custo. Era inocente na história e não deveria pagar pelos erros dos outros. 


			Tentei não pensar mais no assunto e meus olhos foram capturados pela beleza das pernas da garota sentada atrás, bem no rumo do retrovisor. Não dava para não admirar. Ela ajeitou a saia percebendo meu olhar, suas bochechas ganharam um rosado espetacular e essa reação me divertiu. Sorri maliciosamente ao perceber seu constrangimento. Ela virou o rosto para a janela, tentando disfarçar o rubor que sentira ao ser admirada. Gostei imensamente dessa atitude, pois nos dias atuais era raro encontrar garotas com essa ingenuidade. Pelo menos as garotas que conhecia da cidade eram bem saidinhas. 


			No mesmo instante, pensei no Neto. Ele cairia matando em cima da Bárbara. Não podia ver uma garota bonita. Houve uma época, quando éramos amigos, que disputávamos quem conseguiria ficar com a garota primeiro. Ao pensar nisso, algo disparou em meu peito. Um sentimento angustiante, que não sabia explicar, tomou conta de mim. Senti um aperto violento no coração, que o fazia fumegar de raiva. De uma coisa, tinha certeza: a garota sentada no banco de trás era diferente. Sem sombra de dúvidas, o Neto também perceberia isso, nós dois tínhamos algumas coisas em comum. Uma delas era o gosto por mulheres. Isso até nos divertiu um pouco no início da adolescência, porém com o tempo se transformou em problema. Ele era cobiçado pelo dinheiro. Eu não sabia o que atraía as mulheres para o meu lado, era pobre e pardo. Duas características que eu julgava capaz de afastar qualquer garota, mas na realidade não era bem assim, pois muitas das garotas que conhecia eram grandes candidatas a me namorar. Além da fama de pegador, tinha o fato de ser um aspirante a jogador profissional. Claro! Só podia ser isso. Marias Chuteiras. Minha mente voltou para o fato de que Bárbara se transformaria em alvo de mais uma das conquistas do rival. Isso me incomodou muito.


			Tentei afastar os pensamentos e me concentrar na estrada, afinal, não tinha nada a ver com a vida dela. Se decidisse se encantar com o Neto, o problema era dela. Estávamos no horário de verão. O Sol começava a se pôr esparramando raios alaranjados e arroxeados no céu. Bárbara iniciou uma breve conversa com os avós a respeito do pôr do sol na fazenda. Em São Paulo, não tinha o privilégio de observar essa beleza da natureza. Depois o silêncio reinou no carro. Logo depois, a pedido de seu Felício, liguei o som e coloquei o CD que ele me entregou. A voz da cantora Jaíne ecoou no ar. Bárbara olhou para mim com um breve sorriso. Ela, como eu, não compartilhava do gosto musical dos velhos, mas fazer o quê? Retribuí o sorriso, e seu rosto corou outra vez, instantaneamente mordeu o lábio. Por que será? Pelo fato de eu ser sempre grosso com ela? Pelo fato de ser a primeira vez que sorria verdadeiramente para ela? Por finalmente descobrir que tínhamos algo em comum? Só sei que esse gesto me pareceu muito sensual. Nossa, como isso mexia muito comigo. 


			Faltavam poucos quilômetros para entrarmos no território da fazenda Santa Esméria, onde residia seu Gilberto e sua esposa, dona Olívia. Conhecia aqueles caminhos como a palma da mão. Brincara muito nesses campos quando era pequeno. Cavalgara muito ao lado do Neto, da Cacau e Louise, na adolescência. Dormira na fazenda diversas vezes, quando retornávamos das brincadeiras dançantes. Mas agora a situação entre nós era diferente. A amizade de anos fora estremecida por um ato de ganância e desonestidade, não por falta de sorte como dissera seu Felício, há poucos instantes.


			Dez minutos depois, eu estacionava o carro na frente do casarão da sede da fazenda. Não pude deixar de observar a curiosidade e admiração da garota pelo local, enquanto com a ajuda de Marcos, caseiro da fazenda, colocava seu Felício na cadeira de rodas. 


			— Magnífica, não é, querida? — Foi ele que se dirigiu à neta.


			— Muito. Antes de vir para cá, achava que essas coisas só existissem em novelas e filmes. 


			O homem soltou uma gargalhada que eu há muito tempo não via. Realmente era uma bela fazenda. A entrada era cercada por pinheiros dos dois lados da estradinha que conduzia à casa do patrão, casa do administrador e escritórios. Era a sede da fazenda, como os empregados diziam. O jardim em frente à varanda da casa era de um gramado muito bem cuidado e aparado. Havia alguns coqueiros esparramados sequencialmente formando um mosaico hexagonal ao longo do gramado. Debaixo dos coqueiros ficavam alguns bancos confortáveis para relaxar no final da tarde. Quando criança e na adolescência curtira muito esse espaço, e não cansava de admirá-lo. 


			Os anfitriões já estavam na varanda da frente para recebê-los e demonstravam curiosidade pela alegria do convidado e pela garota. Não pude deixar de notar o olhar voraz do jovem ao lado do homem corpulento e alto na entrada da varanda. A garota, pendurada no braço da avó, com certeza era admirada pelos dois. Imediatamente, o instinto orgulhoso tomou conta do meu ser. Fechei a cara no mesmo instante e olhei para frente, olhar altivo. Não podia deixar transparecer minha consternação.


			— Que foi, Will? Sei que é difícil para você estar aqui novamente, mas tem que manter a cabeça erguida. Eles te devem muito! Você foi vítima do destino. É um jovem corajoso e forte, pois não deixou isso se abater sobre seu sonho. É um rapaz digno da minha admiração — comentou seu Felício.


			Naquele instante, meu humor mudara por outro motivo. Eu ainda não havia superado completamente o fato mencionado por ele, não que isso não me deixasse irritado, mas com certeza não era o motivo da minha mudança de humor. Notei que Bárbara estava interessadíssima na nossa conversa. Também observei que ficara um pouco curiosa, mas com certeza não perguntaria nesse momento, pois era muito educada. 


			Seu Gilberto não esperou o amigo de infância parado na varanda. Ele avançou para encontrá-lo ainda na alameda de entrada. Chegando perto da gente, cumprimentou com grande alegria o homem na cadeira de rodas. Virou-se para cumprimentar dona Dora. 


			— Como vai, dona Dora? Quanto tempo a gente não se reúne, né? Seja bem-vinda! — Olhou para a garota ao lado da avó e não conteve o entusiasmo. — Que garota linda! Faz jus aos comentários que tenho ouvido! Gilberto, amigo de infância desse cara aqui — apresentou-se, dando um tapinha no ombro do outro.


			— Como vai? — Bárbara sorriu timidamente.


			Virou-se para mim, um pouco sem jeito, e disse:


			— Olá, Will! Tudo bem? Como estão seus pais?


			— Graças a Deus, estamos bem! — respondi educadamente, mas a frieza era de congelar a alma. 


			Bárbara olhou de relance. Até mesmo ela, que não sabia nada da minha vida, percebera que havia algo de errado entre mim e aquela família. Ele se ofereceu para conduzir a cadeira de rodas, e eu simplesmente me afastei para que ele pegasse no encosto. Lembrei-me de uma vez a dona Luiza ter mencionado o desejo de comprar uma cadeira motorizada para seu pai, mas ele recusou veementemente. Eu achara que seria ótimo ele ter uma cadeira que não fizesse muito esforço para conduzir. Porém, observando aquela cena, percebi que a cadeira o aproximava mais das pessoas. 


			Neto cumprimentou Bárbara, todo encantado. Não me surpreendi, pois quando a conheci também tivera a mesma reação. Ela sorriu e o cumprimentou simpaticamente, aliás, mais do que eu desejava. Ele destinou a mim um frio boa-noite, sem nem sequer se dar ao trabalho de me estender a mão. Não dava para esperar uma atitude diferente depois do que acontecera entre nós. 


			— Will! Quanto tempo, meu querido! — Me abraçou dona Olívia. — Sentimos muito sua falta nessa casa. Não é porque o Neto não está mais aqui, que você não pode nos visitar. Também gostamos muito da sua companhia, não é verdade, Cacau? 


			— Claro, vovó! Como está, Will? — respondeu Cacau, toda simpática, sem perder a oportunidade de me abraçar. Ela sabia meus motivos para não ir mais àquela casa. As únicas pessoas que não sabiam do ocorrido eram dona Olívia e o seu Gilberto.


			— Muito bem! E você? — Exagerei na simpatia do cumprimento propositalmente. 


			— Também estou bem. Vou começar a faculdade no ano que vem. Você bem que podia me ajudar com os cavalos! — falou, fazendo charminho.


			— Quando precisar é só chamar. Se estiver aqui ainda, é claro — respondi sorrindo.


			De canto de olhos, eu via a cara de surpresa da garota que me tinha como um ogro. O instinto debochado saltava de alegria ao notar a confusão em sua mente. Sim, eu estava alegre com toda aquela cena, mas sabia que a alegria duraria pouco. Pois, no mesmo instante, observei o olhar voraz e aguçado do Neto. Como se a Bárbara fosse a caça indefesa de um falcão faminto. 


			— Oi, Bárbara, prazer em conhecê-la! Você é linda! — falou Cacau, cumprimentando a garota. — Os empregados não exageraram. Olha só para o olhar babão do meu irmão. A baba vai pingar, viu!


			Bárbara corou na mesma hora. Suas bochechas ficaram afogueadas. Com certeza não estava habituada com tanta sinceridade. Só então ela notou o olhar do Neto e ficou mais vermelha ainda. Tive foi vontade de arrancar os olhos dele, por causa do seu olhar inescrupuloso. A voz calma e suave da dona Olívia tirou-me daquele estado letárgico com o convite: 


			— Venham! Vamos nos sentar!


			— Will, vem aqui, quero te mostrar um negócio muito show — pediu Cacau, toda educada.


			Percebi o olhar de Bárbara para nós, enquanto a outra me arrastava pela mão para um canto da sala onde tinha uma mesinha. Era uma maquete perfeita de uma baia. Um pouco fora dos padrões normais, cercada de tecnologia.


			— Lembra quando nós brincávamos de veterinários? Aquele tempo foi muito bom. Concorda, Will?


			— Sim, Ca.


			— Você me chamou de Ca, como nos velhos tempos. Ah, Will! Senti sua falta. 


			Olhei disfarçadamente e vi que Bárbara estava prestando mais atenção na nossa conversa que na sua com o Neto. Cláudia era um ano mais nova que eu. Tinha dezessete anos. Era uma garota bonita, simpática e muito afetuosa. Tinha o cabelo castanho-escuro, longo e liso bem sedoso, a pele estava sempre num bronzeado bonito, por causa das horas que passava na piscina, não era nem alta e nem baixa, tinha uma altura mediana. Seus olhos também eram castanhos, mas eram meio amendoados. Ela também provocava olhares de admiração. Não tanto quanto a Bárbara, mas era muito bonita. Tinha consciência da sua beleza e sensualidade, adorava ser o centro das atenções.


			O jantar foi servido por volta das nove horas. Frequentara a casa do seu Gilberto quando era amigo do Neto, mas nunca fora a um jantar sofisticado. Então, quando a dona Olívia disse para irmos para a sala de jantar, fiquei um pouco constrangido diante da mesa com tantos pratos, talheres e taças. A Bárbara parecia também não estar acostumada com tanto requinte, pelo olhar que me lançou. A dona Olívia estava nos organizando na mesa quando chegou Sylvia Feitosa Figueiredo, nora do casal e mãe dos jovens. Era a socialite da região. Seu Gilberto assumiu a cabeceira da mesa, como nas novelas, afinal, ele era o patriarca da família. Do seu lado direito, sentou-se seu Felício, seguido da dona Dora, Bárbara e eu. Do lado esquerdo, sentaram-se dona Olívia, a nora, Neto e Cacau. Durante o jantar, eu observava como a Cacau e o Neto usavam os talheres, a Bárbara também estava agindo como eu. 


			Primeiramente, duas empregadas entraram na sala com duas tigelas chiques e serviram uma sopa cremosa com poucos legumes nos pratos fundos. Depois, retiraram os pratos e serviram uma salada tropical. Em seguida, trouxeram batatas, arroz, feijão e pernil de porco. 


			— Que carne é essa? — Bárbara perguntou baixinho para mim.


			— Pernil de porco — respondi no mesmo tom.


			— Obrigada! 


			Observei-a recusar a carne quando as funcionárias foram servi-la. Por que será? Fiquei curioso, mas com certeza tinha mais gente curiosa, foi a Cacau que se manifestou:


			— Você é vegetariana, Bárbara? Por que não nos avisaram?


			— Não sou. Só não como carne de porco.


			— Desculpe a curiosidade querida, mas por quê? — perguntou a socialite, manifestando a vontade de todos ali.


			— Questões religiosas.


			— Você não é católica? — perguntou dona Olívia.


			— Não. Meus avós maternos são descendentes de judeus, nossa a religião foi sendo passada de geração em geração.


			— Você é daquela religião que guarda o sábado? — perguntou Cacau.


			— Sim — ela respondeu secamente, como querendo mudar de assunto.


			— Gente, deixa a garota em paz. Que interrogatório — reprovou o Neto. — Vó, manda preparar outro tipo de carne para a Bárbara.


			— Obrigada! Mas não precisa. O que estão servindo é o suficiente — agradeceu rapidamente. 


			Para a sobremesa, tinha doce de leite, arroz doce, doce de abóbora e pudim de leite condensado, para minha alegria. Notei que também era o doce preferido da Bárbara, pois havia repetido. Logo  depois, serviram o café. Ela também recusou. 


			Após o jantar, as conversas foram paralelas. O Neto não desgrudava os olhos da garota. De vez em quando, eu olhava para eles, tentando analisar a reação dela às investidas do crápula. Eu o conhecia muito bem, e sabia que não a deixaria em paz se o atraísse. Mas por que me incomodava tanto o fato de ele cortejá-la, mesmo que não estivesse sendo correspondido? Durante as despedidas, ouvi o sussurrar dele para ela: 


			— Podíamos ir ao cinema quando eu voltar. 


			— Não sei se estarei aqui. Minha mãe quer que eu volte antes do Natal.


			— É uma pena. Gostaria muito de te conhecer melhor. 


			Ela apenas sorriu.


			De volta à Fazenda Nossa Senhora de Fátima, meu pai nos aguardava para me ajudar com o patrão. Já era quase meia-noite. Minha preocupação era com o jogo do dia seguinte. Tinha que estar bem descansado, pois estávamos na etapa final. Coloquei o carro na garagem e voltei para guardar as chaves na gaveta do escritório. Quando estava saindo pela porta da cozinha, ouvi:


			— Obrigada por nos levar!


			— Não tem que me agradecer. Só estava cumprindo minha obrigação. Hoje fui apenas o motorista! — Fiz questão de frisar, sarcasticamente, parte da frase que ela havia usado antes de sairmos. — Sou empregado, esqueceu? 


			— Uma obrigação que proporciona certos prazeres — retrucou, ignorando o sarcasmo da minha voz.


			— Nem tanto quanto gostaria! — falei, fazendo de conta que não havia entendido. 


			— Por que é tão cínico? — Bufou enfurecida.


			— Não estou entendendo aonde quer chegar. Que prazeres? — perguntei com ar de inocente.


			— Reencontrar sua namoradinha, por exemplo — respondeu secamente, um pouco mais do que eu considerava normal. Parecia que estava irritada. Por que será?, pensei.


			— A Cacau nunca foi e nem será minha namoradinha, se é que isso realmente seja da sua conta. Não tenho e nunca tive interesse por ela. Somos apenas bons amigos. Ao contrário de você, né!?


			— Ela me parecia muito interessada em você. Talvez nunca tenha percebido, embora não pareça tão inocente assim. — Mudou o tom da voz rapidamente. — Por que ao contrário de mim? Do que você está falando?


			— Parecia muito interessada no irmão dela. Não se faça de ingênua, Miss Simpatia! — retruquei cinicamente. — Parecia que estava adorando as investidas dele.


			Ela retribuiu a resposta com uma gargalhada debochada.


			— Já disse para não me chamar assim! — falou brava. Agora estava realmente brava. Parou. Observou. — Miss Simpatia?! Agora mudou o apelido? — Sacudiu a cabeça. — Para sua informação, ogro — Fez questão de frisar a última palavra. — Não costumo flertar com homens que acabei de conhecer. Estava apenas sendo educada, como você, aliás. Também não tenho interesse nenhum e nem terei em ninguém por aqui. Apenas observei que você consegue ser bem agradável com algumas pessoas, ou com quem quer!


			— Melhor assim. Para sua informação, sou uma pessoa educada sempre. Desculpe se passei a impressão errada!


			— Não estou falando de educação. Você me tratou educadamente desde o primeiro dia, mas parece que faz questão de ser grosso e desagradável.


			— E você é a Miss Simpatia! Vi como se derreteu para o Neto. Ainda não está satisfeita com os elogios que certamente recebeu dele. É elogio que está querendo? Então lá vai: você está linda! Deveria usar azul mais vezes, pois ressalta a cor dos seus olhos! Poderia dizer muito mais sobre as impressões que provoca em um homem, mas não direi por questão de educação. Fique com apenas o LINDA. — Fiz questão de provocá-la. 


			Ela enrubesceu na hora. A princípio, pensei que se afundaria no piso. Seu rosto ganhou um rosa afogueado. Ficou muda, me encarando, com os olhos arregalados. 


			— Que foi? Nunca te disseram que é muito gostosa? 


			— Grosso! Estúpido! Só queria entender o que te fiz — disse essas palavras e saiu correndo para o quarto.


			No meu quarto, enquanto tirava a roupa que havia comprado especialmente para o jantar, recordava os últimos acontecimentos daquela noite. A últimas palavras da Bárbara martelavam em minha cabeça. Ela tinha razão. Não sabia explicar o motivo de tantas grosserias. Ela era uma garota bacana. E gostosa também, não podia negar, mas não precisava ter exagerado. Assim que a visse, pediria desculpas. Levei alguns minutos para adormecer. Acordei de madrugada todo suado e molhado. Tinha sonhado de novo com ela. E que sonho! Rolei na cama o resto da noite sem conseguir dormir. Isso não podia estar acontecendo. Era a segunda noite que sonhava com ela. E fazia apenas quatro dias que ela estava na fazenda. E esses sonhos e sua presença estavam me enlouquecendo. 
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